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— A V E N Ç A —

PACIÊNCIA
Se a sinceridade é a base do edifício moral, a mode­ração constitui as colunas e a paciência a cúpula. Estima­ríamos muito que os nossos jovens leitores se lembrassem sempre da frase de Lacordaire: «Julga-se na mocidade tudo conseguir por meio de actividade; mais tarde, porém, vê-se que nada se consegue senão com paciência». Vence-se pela continuidade, pela persistência, pela coragem de todos os dias, porque a água vence a pedra. Para lutar contra a paciência só outra paciência. Indivíduo dotado desta vir­tude Vale dobrado ou triplicado.Ser paciente implica ser tolerante. Amassados de fra­queza e erros compete-nos perdoar, reclprocamente, as nossas tolices, e isto constitui a primeira lei da natureza.Ser paciente, é ter coragem e capacidade para lutar contra as próprias fraquezas e contra os próprios erros. Uma máxima espanhola diz que a paciência, segunda bra­vura do homem, é talvez maior do que a primeira. Os bravos não só o são quando Vencem, mas também quando são Ven­cidos e resistem com paciência aos revezes da vida; resistir às afrontas e injustiças, demonstra valor e confiança na própria causa. O homem convencido da sua causa, do seu direito, não se abate; suporta e espera com paciência o dia da vitória. Não a alcançando na vida, lega-a aos descen­dentes, como exemplo dignificante de coragem e de con­fiança.Ser paciente subentende-se, é ser capaz de esperar; e saber esperar é o grande meio de conseguir.O paciente tem domínio próprio e senso de oportuni­dade r é capaz de abster-se e sofrer segundo a categoria de Epíteto. Com paciência amenizam-se os males que a impa­ciência, aò contrário, exalta.A paciência reduz as horas de espera. O indivíduo que sabe fazer uso da paciência sabe, também, fazer uso da razão. A paciência amplia, pois, o Senso. Há talento da pa­ciência, como há talento do silêncio.Agindo com sinceridade, operando com moderação, e actuando com paciência diminuem-se muitas dificuldades.A arte de esperar suavisa as asperezas da Vida, abranda as irritações do humor, reforça as capacidades de raciocínio. Graças a ela coroam-se brilhantemente muitas exigências, que sem ela teriam sucumbido.Cultivemo-la, que mais que a força pode a paciência. A boa conduta faz-se e firma-se agindo sobre a inspiração desta virtude.

Olha pra mim
P o r A u rora  Ja r d im .

A LUZ-à luz dos fadosFui na administração muni­cipal— na boa companhia de alguns colegas—partidário da municipalização da Luz.Podia ter-me enganado.Venho hoje rever a minha opinião — revê-la, à luz dos factos.Cito alguns exemplos obser­vados em outras Câmaras; em pequenos e grandes con­celhos.Dizia um noticiarista de Gondomar, em 1949:«Está publicado o relatório e contas da gerência do ano de 1948 dos Serviços Munici­palizados de Electricidade,— terceiro ano de exploração. No relatório de 1946 era repre­sentada ainda como proble­mática a utilidade da munici­palização. No ano de 1947 já a dúvida se encontrava des­feita ante os primeiros resul­tados».E o noticiarista terminava:«O relatório que temos pre­sente vem confirmar o bom aviso da municipalização le­vada a efeito....»Decorridos dois anos, volve o noticiarista do mesmo con­celho :«Está publicado o relatório e contas da gerência de 1950... Desde a municipalização dos Serviços foram reforçadas as redes, montaram-se novos pos­tos de transformação, elec- trificaram-se muitos lugares e totalmente as freguesias de............ »Dava o noticiarista o nome de cinco freguesias totalmente .electrificadas, e concluia:«Pondera-se no relatório, sobre tarifes, exçeptuando os

concelhos do Porto, Gaia e Matozinhos, o preço da elec­tricidade em Gondomar é actualmente dos mais baixos do País».Outra notícia em correspon­dência de Viana:«O sr. dr. A. N____pôs emevidência o esforço feito pelo Município vianense, através dos seus Serviços Municipa­lizados, declarando que, já no ano corrente, se dispende- ram com a electrificação de Capareiros, Pena e Darque, 1.155.187$00, tendo o Estado contribuído com 487.455S00».Agora um concelho de gran­de vulto— Coimbra:«O último relatório dos Ser­viços Municipalizados acusa um saldo superior a dois mil contos. Bonita cifra a revelar a importância duma autêntica empresa industrial e comer­cial, talvez a de maior vulto desta cidade».E esclarecendo quanto ao destino do referido saldo: «Desde logo aquele saldo foi distribuído pelas rubricasdo respectivo orçamento........»Que dizer a estes factos? Que ainda há municípios bem governados.Perante isto, só tenho que me felicitar — eu e os meus ex-colegas na Vereação onde se pôs o problema da Muni­cipalização da Luz— por não nos havermos enganado. O nosso objectivo era o mais conveniente ao Município. Se houvesse sido adoptado, teria a administração municipal se­guido por seguro caminho. Não será optimiSmo exagerado afirmar— que muitas das as-

Luar de prata, 
Estrela doirada,
Neve branquinha.  
Como eu adoro 
Tua mão na minha l

Sofá macio,
Tapete antigo,
Luz tamisada,
Quadro de mestre, 
Uma almofada.

Lá fora a rua,
Todo o ruído 
Do mundo em giro. 
Cá dentro tu.
E ’s o espelho 
Em que me miro.

E ’s tu a estrela,
E ’s o luar,
Não és a neve.
E ’s tudo, en fim .. .—  Olha pra mim ! . . .

Os Rotários
ao serviço 
da Humanidade

Transcrevemos, sem co­
mentários, da í .a página de «O Século»;
<A "  H E P A R I N A "

medicamento canadiano 
a g o r a  r e v e l a d o

é e f i c a z  no t r a t a m e n t o
de d o e n ç a s  do c o ra ç ã o

Toronto, 26 — Numa reu­nião de rotários, realizada nesta cidade, o dr. Charles H. Best, co-descobridor da insu­lina, informou que um novo medicamento canadiano—de­nominado «heparina» — redu­ziu em 50 por cento as mortes provocadas por doenças do coração. E precisou: «A he­parina foi experimentada em 3.000 doentes de coração, dos quais 1.500 com inteiro êxito». 
- < R - h

DAQUI NÃO S A IO  . . .
O CASO IS ID O R OOs jornais diários trouxe­ram-nos a notícia de que está sendo julgado, em Lisboa, o sensacional processo conhe­cido pelo «Caso do Isidoro...Porque se trata dum acon­tecimento, que tem despertado a atenção e a curiosidade de muita gente, vou fazer-lhe algumas referências, não para o descrever nos seus porme­nores, porque isso está mais afecto à chamada grande im­prensa, mas para dele tirar algumas conclusões, com que possa formar um conceito útil ao bem da moral pública.Da leitura da referida notícia, ficamos a saber que quinze negociantes e dois funcioná­rios, um dos quais era chefe de brigada da Direcçào dos Serviços de Fiscalização, se concentraram, no sentido de os mesmos negociantes pode­rem livremente usar das suas manigâncias, sem serem in­comodados. Mas, como diz o ditado, tantas vezes Vai o cân­taro à fonte que lá deixa a asa, os cavalheiros do vigário, desta Vez, caíram nas malhas da Justiça.E ’ certo, que o vigarista, que costuma ludibriar o sim­plório, que Vem à cidade, é tipo experimentado na arte de enganar os papalvos, que fà- cilmente lhes vão cair na rede, devido à sua estúpida ambi­ção. Porém, aqui, o caso é diferente. Os vigarizados são dois fiscais que, pela catego­ria das suas funções, deviam ser invulneráveis ao conto do

pirações das nossas fregue­sias, quanto ao problema da luz, estaria resolvido. A ajudar o esforço municipalt eríamos como vem sucedendo a outros concelhos— a colaboração do Estado.São estes assuntos de capi­tal importância que convém 
Ver expostos em serena dis­cussão. Acima dos interesses particulares, saibamos, por dignidade cívica, colocar o interesse da nossa terra.A. L  DE CARVALHO.

vigário, mas o isco era tenta­dor e a rotoeira desarmou-se. E, como também diz o ditado, quem as faz paga-as, eles lá estãa agora a contas com a Justiça.Há, no entanto, um porme­nor, conforme o relato dos jornais, que me causou grande estranheza.Os dois fiscais, em questão, eram indivíduos cadastrados, tendo já cada um deles quatro prisões por delito comum.Em face desta revelação, eu fico a meditar nos contra- -sensos desta Vida, por que, na verdade, isto doi à cons- ciênciadapartejustadaNação.Eu sei que, como diz a voz do nosso povo, o mundo nas­ceu torto e já não há quem o endireite, mas nós, os que idealizamos uma sociedade mais perfeita, temos o dever de escalpelizar estas mazelas sociais, para que elas não alastrem e possam infectar o pouco de bom que ainda existe.Numa sociedade perfeita, dispensar-se-ia a fiscalização e a polícia; mas, como infe­lizmente nem todos os cida­dãos possuem educação bas­tante que lhes dê uma noção perfeita do cumprimento dos seus deveres sociais, temos que aceitar essa forma de correcção, parecendo até que cada vez mais se sente a ne­cessidade de aumentar o núme­ro de fiscais e polícias, o que demonstra que a sociedade, no que diz respeito à sua saúde moral, caminha a passo de caranguejo.Temos, pois, fatalmente, de pagar a uma fiscalização e a uma polícia, para corrigir a parte má da sociedade. Mas o que se torna, evidentemente, necessário é que os elemen­tos, que compõem estes dois corpos de funcionários, se não Vão buscar a essa parte má, pois que nunca um louco curou outro louco, nem um cego pode conduzir outro cego.Eu vou até ao ponto de afir mar, que os indivíduos desti­nados â fiscalização e à polícia deviam ser educados num cur-

OS PAÇOS DO CONCELHO
Foram as considerações, que a recente arremetida contra a obra dos Paços do Concelho nos sugerem e aqui temos publicado, interrompidas por dois artigos do grande Artista e insigne vimaranense Abel Cardoso, que, com a sua in­discutível autoridade e nunca desmentido bom senso, quis vir trazer-nos o seu conselho, sempre criterioso, sincero, in­teiramente desprendido de ou­tros objectivos que não sejam os da defesa da Arte e do pres­tígio da nossa terra.Não foi um político que se manifestou : Abel Cardoso está e esteve sempre alheio às actividades que excitam e tan­tas vezes perturbam os faná­ticos de um ideal.Nem nesta questão do pros­seguimento das obras dos P. do Concelho pode haver da parte de quem por ele se bate, a menor especulação de cará­cter político. No muito que temos escrito sobre o assunto ninguém será capaz de des­cobrir qualquer intenção dife­rente da de defender uma obra de utilidade e de glória para Guimarães.Se uma infinidade de cir­cunstâncias não demonstrasse a nossa isenção sob o aspecto meramente partidário,-bastaria para a certificar a firmeza da nossa atitpde que a afinidade de ideias políticas, ainda não muito romotamente de maneira solene e bem pública eviden­ciada, com o vereador que, generosamente, se ofereceu para bode expiatório da demo­lição, (continuamos a servir- -nos dos seus próprios termos publicados), não abalou de. nenhum modo.O prof. Abel Cardoso, num espírito de larguíssima tole­rância e numa nobre inten­ção conciliadora, aceita de antemão quaisquer modifica­ções nas plantas do edifício que melhor facilitem o funcio­namento dos diferentes servi­ços administrativos e a elimi­nação, se tanto for necessário, das dependências destinadas ao Tribunal e à repartição do Registo Civil.Ninguém ignora que é muito raro, em quaisquer edificações, mesmo nas que se concluem em poucos meses, não se re­conhecer, durante as obras, a conveniência de alguma alte­ração que as aperfeiçoe; e com maior razão isso aconte- tecerá nas que se prolongam durante muito tempo e, sobre­tudo, se, como no caso que se discute, elas se interrom­

so especial e rigorosamente seleccionados, para que a sua missão pudesse ser mais pro­veitosa e útil. E, para os fun­cionários desonestos, haveria um Código de Justiça mais rigoroso e exemplar.Quantas injustiças se terão cometido por esse país, de lés a lés, por causa dos maus funcionários ?Eu admiro e respeito o fun­cionário digno e honesto. De­testo e causam-me repulsa os do tipo daqueles que serviram de tema à redacção deste artigo. JOAQUIM  DO VALE.
P . S . — No meu último artigo, onde se lê : . . .  às necessidades da sua construção, eu queria dizer: . . . à s  necessidades da sua produ­ção, J. V.

pem durante dezenas de anos. Tolice seria teimar na intan- gibilidade do plano da obra cuja conclusão se pede e se espera.Na ocasião em que se deli­berou a projecção do edifício, era opinião corrente e unâ­nime que as várias repartições públicas do concelho deviam ficar reunidas num só edifício. Hoje, essa opinião desvane­ceu-se; já se não protesta contra o embaraço de ter de se percorrer várias ruas da cidade quando se tenha de tratar de vários assuntos dife­rentes e independentes uns dos outros.Continuamos convictos de que ainda no momento actual o espaço compreendido no edifício dos P. do Concelho é suficiente para todos os ser­viços a que se destinou; mas admitimos, sem dificuldade, que dele se retirem, por exem­plo, os serviços do Registo Civil.Não discutimos se o Registo Civil deixa ou não de ser uma instituição simpática para os comungantes da religião cató­lica, que, porventura, aspirem a fazê-lo reintegrar nas anti­gas funções paroquiais; nem queremos saber tampouco se o número dos católicos vima- ranenses, sinceros e fervo­rosos, que se sentem ofendidos pelo facto de se projectarem dependências amplas para o registo civil no edifício da Câmara, é maior ou menor do que o dos católicos menos ortodoxos junto ao dos que não obedecem à Igreja de Roma, a quem o caso é indi­ferente. Não perturbemos na sua fé, se é sincera, os que se incomodam, poucos ou mui­tos, com o facto, para eles alarmante, de haver uma sala para casamentos civis ao lado ou perto daquela onde se rea­lizem as sessões públicas da Câmara. O que não nos pa­rece razoável é que se desista de instalar o Tribunal no edi-
O A n iv e r s á r io  
do nosso JornalRegistamos, com muito re­conhecimento, mais as refe­rências amigas que foram fei­tas, a propósito do recente aniversário do «Notícias de Guimarães»,pelos nossos bri­lhantes colegas: «Diário do Norte» e «O Primeiro de Ja ­neiro», do Porto e «Correio do Minho», de Braga, aos quais, com os nossos agrade­cimentos, igualmente deseja­mos muitas prosperidades.
A estrada da PenhaEsteve recentemente em re­paração a estrada da Penha, pela Costa, por onde tivemos de passar há dias, o que nos permitiu verificar o trabalho realizado e que merece além deste comentário as providên­cias da Junta Autónoma das Estradas.Realmente a reparação feita e que custou umas centenas de contos, parece que não teve em vista servir a cidade e o turismo, porque o piso ficou péssimo e cheio de im­perfeições.Isto já é má signa nossa...Valha-nosNosso Senhor dos Aflitos e dos Desamparados!



2 NOTICIAS DE GUIMARAESCONTRASTANDO..'UM A CARTA C A R T A  A U M A S E N H O R A

Há certos animais que, sendo duros da boca — como é cos­tume dizer-se— tomam o freio nos dentes e não obedecem ao comando racional.Se analisarmos, com funda­mento no que se passa com esses animais, o que acon­tece corria alguns seres supe­riores ou racionais, chegamos à conclusão de que — posta de parte a intenção de esta­belecermos confusão com res­peito à classificação zoológica — existem seres humanos que não obedecem a outro co­mando que não seja o de conseguirem os seus fins sem olharem para a natureza dos processos que adoptam para satisfazerem os seus desejos, a sua vaidade e os seus inte­resses pessoais. Não tomam o freio nos dentes, mas fazem talvez pior porque espalham a intriga, a calúnia e o pró­prio ódio por meio do que encontrarem ao seu alcance, desde a facilidade de enche­rem linguados de papel com insinuações, quer deturpando a Verdade, quer tomando a liberdade de atribuir a outrem aquilo que é negado pelo seu passado, quer ainda procuran­do criar ambiente hòstil e desprimoroso para a dignidade de pessoas que não têm nem nunca tiveram telhados com telhas de vidro, assim como não têm nem nunca tiveram a veleidade de defenderem os
fício majestoso que se pro- jectou e começou a construir com a ideia de que ele não seria apenas a sede condigna dos Paços do Concelho mas, igualmente, o templo consa­grado à Justiça e à Lei.Há quem, a nosso ver, sem razão, e não vamos agora aqui repetir, fastidiosamente, os argumentos que o demons­tram, afirme ser insuficiente o espaço que no edifício está reservado para os serviços do Tribunal. Pois bem. Retire­mos o Registo Civil do edifí­cio e alarguemos para a parte que se lhe destinava e que é a quase totalidade da ala nas­cente do primeiro andar, as instalações do Tribunal e fi­carão os serviços da Justiça a dispor de todo o corpo do edifício desse lado, com três pavimentos de 30 metros de comprido por 12 ou 13 de lar­gura. Ainda será pouco?A instalação do Tribunal nos Paços do Concelho, como estava deliberado e projec- tado, traz-nos ainda a vanta- gem de se tornar desnecessá­rio construir o famigerado palácio em que se pensou. Acrescentamos mais, e não nos parece aventurosa a con- jectura, que, resolvida a con­clusão do edifício e tornando- -se conhecido no Ministério da Justiça que nele ficarão digna e amplamente instalados os serviços do Tribunal, não será duvidoso, é mesmo certo, que esse departamento gover­namental solicitará e obterá do Ministério competente a comparticipação do Estado para a conclusão das obras.Que mais será preciso dizer para mostrar de que lado está o bom senso, a boa vontade de conciliar todas as opiniões, o intuito supremo de benefi­ciar esta terra, e de lhe pou­par o desperdício de quatro mil contos, que tanto custou ao contribuinte vimaranense, em moeda de hoje, o que já está construído e se pretente destruir?Atenda-se a que as finanças municipais, sempre à procura de empréstimos que temporà- riamente as aliviem, não dão larguezas para esbanjamentos e a que não pá o direito de dispor do dinheiro dos muní­cipes, inutilizando-o, sem res­peito pelas suas opiniões e pelos seus interesses. M.

seus interesses através da preocupação de criarem um 
feudo , em qualquer parte, para melhor poderem condu­zir a água ao seu moinho. No entanto, o mesmo não pode­rão dizer outros, pois que, como é sabido, aparece sem­pre— aqui ou ali — um certo 
senhor que se arvora çm men­tor de um poVo, embora a tolerância de uns não evite a reacção de outros. Não é de estranhar, por isso, que a honestidade e as boas inten­ções manifestadas por deter­minadas pessoas, em serviços que prestam a bem da huma­nidade, possam ser alvejadas por quem, antes de disparar a espingarda que encontrar mais à mão, deveria olhar, em primeiro lugar, para o alvo da sua consciência. Po­rém, quem é que não sabe que há quem veja um simples 
argueiro na Vista dos outros e não veja uma abonada tran­
ca na sua?! Mas o que se há-de fazer a quem tiver a pretensão de endireitar o mun­do com exemplos que nasce­ram tortos?! Enfim, tenhamos compaixão dos que navegam em águas turvas e peçamos a Deus que lhes seja perdoado o atrevimento de pretenderem ferir a dignidade de pessoas de bem, sendo certo que «não 
ofende quem quer». Além disso, o uso e costume de todo o bicho careta se julgar no direito de conquistar gló­rias para si procurando enxo­valhar os outros, terminará por desaparecer na poeira pes­tilenta do ridículo e do des­crédito públicos. Por esse mo­tivo, quem assim proceder não poderá ufanar-se de pres­tar bons serviços a quem quer que seja, porque, mais hoje mais amanhã, o seu exemplo será o primeiro factor a con­siderar criminosa a sua con­duta. E não pretendendo citar A ou B como inspiradores deste pequeno arrazoado — uma vêz que os comentários que acabamos de fazer pode­rão ser autênticas carapuças para outras letras do nosso Alfabeto — por aqui nos dei­xaremos ficar. V. C. A.
R E L A T Ó R I O SRecebemos o relatório do Banco Espírito Santo e Comercial de Lis­boa referente à gerência do ano findo, tendo-nos ficado, da sua rápida leitura, a agradável impres­são de que o importante estabele­cimento bancário foi orientado superiormente e com todo o crité­rio no sentido de bem servir os seus altos fins.Verifica-se que os lucros líqui­dos, depois de deduzidas as neces­sárias liquidações, atingiram Esc. 29.572.716$ 13, sendo proposta, pelo Conselho de Administração, a ele­vação do Fundo de Reserva a Esc. 90.000.000$00.O mesmo Conselho de Adminis­tração faz, neste Relatório, cuja oferta agradecemos, judiciosas con­siderações sobre o movimento veri­ficado no decorrer da gerência.

Recebemos também, como habi­tualmente, o último BoletimTrimes- tral do Banco Nacional Ultramarino, o qual trata desenvolvidamente do XIII Congresso da Câmara de Comércio Internacional, dando con­ta dos fins da mesma Instituição e do Plano dos seus trabalhos.Trata-se de mais um valioso tra­balho editado pelo importante Ban­co Emissor, de grande vantagem para os nossos meios económicos, sendo, poi; isso, de aconselhar, a sua leitura.
B E N E F I C Ê N C I AD O  " N  O  T  í C A S ”Transporte . . . 250S00Recebemos mais:Do sr. Afonso Antunes da Silva, para os nos­sos pobres. . . . 200$00A transportar . . . 450S00Agradecemos em nome dos con-templados.

do Jornalista e Escritor HUGO ROCHAPorto, 27 de Janeiro de 1952.. . .  Sr. Antonino Dias Pinto de Castro, M. D. Director do «Notí­cias de Guimarães»GUIM ARÃESMeu ex.mo confrade:Mão amiga pôs-me ánte os olhos o «Notícias de Guimarães» de 20 deste mês, em cuja segunda página e sob o título «A Geresino» se es­tampa uma carta firmada com os apelidos Ferreira Torres, na qual o meu nome de escritor e jornalista é tratado com uma displicência que não me indigna, pois maica me indi­gnaram as zagunchadas dos Cati- iinas que se desembestam contra mim, mas deveras me surpreende. A mim mesmo perguntei, então: Mas quem é este Ferreira Torres que, sem mais nem para quê, só porque o seu amigo Geresino es­creveu qualquer coisa a meu res­peito, que não li, me desanca, de alto a baixo, tratando-me, ao mes­mo tempo, com toda a intimidade, ?or «o Hugo», como se tivéssemos ogado o pião na mesma rua ou coçado os fundilhos pelos bancos da mesma escola ? Matutei, matu­tei — e como não tenho má me­mória nem desprezo, por via de. regra, aquilo que de mim se escreve em letra de forma, acabei, como o outro, por dizer: «Eureka !» Fui- -me ao registo bibliográfico onde arquivo (já se vai ver quão útil me é guardar as referências alheias à. própria obra) tudo quanto os meus ivros têm suscitado a críticos lite­rários e quejandas entidades e lá encontrei, no fim e ao cabo de minuciosa busca, palavras escritas pelo Torres (intimidade puxa inti­midade e tenho, portanto, de cor­responder com idêntico tratamento ao do meu Catilina vimaranense) acerca de um dos meus romances e do respectivo autor. Permito-me, assim, chamar a atenção de V. . . .  e dos possíveis leitores destas desa­taviadas considerações para o que o Torres, há nove anos, escrevia acerca do escritor e jornalista Hugo Rocha e para o que escreve agora.Na sua carta de 20 do corrente «A Geresino», escreve o Torres, que me dá a honra de me fazer entrar nas suas «relações e rala- çôes», embora eu não saiba ainda, ao certo, de quem se trata: «Se bem me recordo, já em tempos, quando era crítico literário deste jornal, fiz referências um tanto ou quanto reveladoras do que penso acerca de Hugo Rocha.» Poucas linhas andadas, acrescenta: «Eu não aprecio nada o autor do «Éra­mos três irmãos».» (Entre parên­teses, cumpre-me observar que até nisto o Torres prova, cabalmente, a sua desastrada memória, pois o meu romance, como todos os meus críticos sabem, intitula-se «Éramos Quatro Irmãos...») «Poèticarnente, quase não o conheço. No romance, acho que para o ler. é preciso ter paciência a mais e tempo a mais — coisas que eu cada vez tenho me­nos. Frases campanudas, em estilo feito a martelo.»Na sua crítica de 10 de Janeiro de 1945, inserta na terceira página do «Notícias de Guimarães», o Tor­res, que, então, assinava, apenas, com as suas iniciais, F. T., escrevia, logo de entrada, acerca do meu romance «Paixão e Morte dum Ra­paz Romântico», que eu, que não o conhecia, como não o conheço, não lhe haVia oferecido: «Hugo Rocha, jornalista consagrado —um dos jor­nalistas mais competentes e mais prestigiosos da imprensa nortenha— publicou, últimamente, um ro­mance de acção viva, que pode não ser uma obra perfeita, mas tem, no 
entanto, óptimas qualidades» (o sublinhado é da minha responsa­bilidade) «que engrandecem o es­critor.» De elogio em elogio, por ali abaixo, com a única restrição, a dada altura, de que «apenas al­gumas vezes o autor emaranha-se na prolixidade e, aqui ou ali, surge certo cuftismo nos termos e nas frases», o Torres concluía a su$ crítica por estas palavras especial­mente consagradas ao poeta Hugo Rocha: «O romance contém ainda pequenas poesias. Embora não co­nheçamos os livros de H. R. neste género literário, as composições poéticas que lemos na «Paixão e morte dum rapaz romântico» bas­tam-nos para o considerarmos poeta— poeta na rigorosa acepção da 
palavra.» (O sublinhado é, tam­bém, da minha responsabilidade.) Na carta «A Geresino», o Torres, a dada altura e após um latinório de efeito, sentenceia:. «Está aqui explicada a razão por que ainda não me despertou interesse a poe­sia do Hugo.» Coerência a mais não, como se v ê . , .Para que eu me inteirasse do alto conceito em que me tinha como romancista e poeta, o Torres en­viou-me, pelo correio, com a indi­cação do nome e do endereço do remetente, um exemplar do «Notí­cias de Guimarães» que publicava a referida crítica. Não contente, porém, com o bem que já dissera acerca da obra e do autor, publi­

cou, em 24 dos mesmos mês e ano, na «Semana Tirsense», de Santo Tirso, nova crítica a «Paixão e Mor­te dum Rapaz Romântico», ainda maior e melhor, quanto a elogios, do que a primeira, enviando-me, também pela via postal, um exem­plar do semanário em questão. Carece o «Notícias de Guimarães» de espaço e eu de tempo para re­produzir, palavra por palavra, o artigozinho do Torres, assinado, dessa vez, com os dois apelidos por extenso. Nessa segunda crítica, o crítico, novamente espontâneo, pois nem o autor nem o editor da obra criticada lhe haviam enco­mendado o sermão, punha de parte qualquer espécie de reserva e só encontrava no meu romance razões para elogio franco e entusiástico. Aqui ficam três períodos para amos­tra : «O jornalista insigne que co­nhece mil dramas da vida cotidiana, desta vida tão mesquinha e cheia de contratempos desespera dores, 
e que possui uma pena profun- 
damente amestrada nos mais va­
riados temas», (escusado será notar que o sublinhado continua a ser meu) «deixou-se também seduzir pela arte de ficção, arte difícil e extensíssima, que pode tratar de todos os problemas e ventilar todos os assuntos. Este é o romance que Hugo Rocha tinha de escrever.» «Paixão e morte dum rapaz român­tico» é um romance activo, mexido, com nuances de paixão, um romance moderno e um romance que pode ser a biografia de muitos rapazes, especialmente daqueles que querem e têm competência para serem al­guém, mas que o destino persegue.» Se V. . . .  Sr. Director do «Notícias de Guimarães», duvidar do que o Torres escreveu, neste mesmo pe­riódico e na «Semana Tirsense», poderei descolar os recortes do álbum onde os tenho colados e en- viá-los a V. . . . ,  para completa elu­cidação de V. . . .  e dos meus pos­síveis leitores.Ao contrário do que costumo fazer, sempre que tomo conheci­mento de amáveis referências públi­cas a livros da minha autoria (e no capítulo da gratidão certo estou de que ninguém me leva a palma), não agradeci ao Torres as duas penhorantes críticas literárias e o envio pronto dos respectivos jor­nais. Porquê? Talvez por ter des­confiado da sinceridade do crítico desconhecido que, sponte sua, se ocupara da minha obra... Se assim foi, prova-se, agora, irrefutàvel- mênte, que era justa a minha des­confiança. Recordo-me, porém, de ter guardado, durante muito tempo, na minha carteira, o endereço par­ticular do Torres, para, quando a minha trabalhosa Vida mo permi­tisse, lhe escrever a exprimir-lhe o meu reconhecimento pelo que do romancista, do poeta e do jorna­lista Hugo Rocha escrevera nos dois simpáticos periódicos. Perdi, entretanto, o endereço, (se não es­tou em erro, o amável crítico man- dara-me os dois exemplares da Covilhã), o tempo foi passando e deliberei, por fim, aproveitar a pri­meira oportunidade que se me ofe­recesse para mostrar ao Torres que as suas espontâneas amabili­dades não tinham caído em saco roto. Demorei, porém, a fazer aquilo que, para mim, constituía o cumprimento dum dever — e o re­sultado está à vista de V. . . .  e dos possíveis leitores desta carta. Que mosca teria mordido ao Torres para, tão flagrantemente, se des­dizer ?Depois de ter afirmado que sou um «jornalista insigne» «que possui uma pena profundamente ames­trada nos mais variados temas», o Torres põe-me, agora, como jorna­lista, pelas ruas da amargura. Das minhas críticas musicais (quem lhe teria dito que são minhas as crí­ticas musicais, a maior parte delas, publicadas n’«0 Comércio do Por­to», desde há mais de vinte anos, sendo eu o único comentador musical português que não assina, sequer por iniciais, as suas impres­sões?) dá a entender que são feitas por um "desmiolado na matéria... Ora, se elogio em boca própria não fosse vitupério, reproduziria, aqui ou alhures, o que muitos dos mais eminentes concertistas portugueses e estrangeiros têm dito dessas crí­ticas musicais — e não só concer­tistas, mas também compositores, musicólogos, simples musicófiios, que sei eu? Neste caso das minhas críticas musicais, verdadeiramente intrigante, julgo haver um gato es­condido com o rabo de fo ra .. .  Do cronista de viagens na Espanha, os mesmos naturais motivos de pudor moral me impedem de falar. Con­tudo, gostaria que o meu Catilina vimaranense lesse as cartas e as notícias que possuo, escritas por portugueses, espanhóis e estrangei­ros de categoria nas letras, acerca do que tenho publicado acerca da Espanha na Imprensa e no Livro.Perdoe-me V. . . . ,  Sr. Director do «Notícias de Guimarães», a perda de tanto espaço, assim como eu perdoo ao Torres a perda de tanto tempo. Convencido estou, afinal, de que ele é, apenas, o res­ponsável visível da intempestiva catilinária.. .  Para não ficar atrás

Minha SenhoraPrometi-lhe, na última carta, que continuaria a estirar um pouco maisas minhas considerações sobre o fenómeno da ilusão. Ora, minha Senhora, como quem promete deve e porque quem deve é obrigado a pagar e, ainda, porque quem pagar o que deve saberá o que lhe fica, aqui me tem a cumprir o prometido, não obstante me encontrar sem boa disposição para satisfazer esta promessa. Porém, melhor ou pior, vou tentar entretê-la hoje com mais palavriado ilusionista.A ilusão, minha Senhora, pode resultar de várias circunstâncias, entre as quais, como já lhe citei na carta anterior, a de nós nos deixarmos arrastar pela nossa boa fé e, neste caso, em consequência
Do que leio

e do que pensoEm toda a Obra, que é grande, grande, do nosso A . L ., a Flor mais linda da sua Pena é a Homenagem formosíssima a Manuel Monteiro.Nào concorda o meu Al­berto ?Trago aqui um Presente de Valor.E’ uma Carta que Vale um dinheirão. 'Chamar-lhe jóia é dar-lhe o nome justo.
«Meu querido amigoObrigado pelo seu postal e por tudo.Quanto ao Heráclito, ape­sar da patacoada do Voca­

bulário, é nome esdrúxulo e não grave.Em grego era e é esdrúxulo, e assim passou ao português.No latim é grave, mas o que dirige a prosódia das pala­vras gregas é o grego e não o latim.Também Jesus é grave em latim, mas passou como nome agudo ao português, pq. é agudo em grego.E o mesmo se diga de Tomás, que é grave em latim, e agudo em português, pq. assim se pronunciava em grego.Homilia está no mesmo caso. Deve ser termo grave e não esdrúxulo, como últimamente pretenderam alguns filologos de água doce, a quem em má hora meteram a vara na mão.Foi, portanto, consciente­mente, que esdruxulei a pala­vra no meu artigo.Fi-lo conscienciosamente, e com conhecimento da causa. 
Heráclito e nào Heráclito.Abraço-o, meu querido ami­go».As gentilezas finais não são precisas.Fico muito obrigado ao Grande Amigo.

Quarta-feira, dia 30.Foi ontem o dia do Padroei­ro dos Escritores e Jornalistas Católicos.A Homenagem que o Cor­
reio do Minho prestou a S. Francisco de Sales tinha o perfume e a garra da Pena de Amândio César.Vinha até na coluna da F i­
cha. GERESINO.do Torres na citação de campa- nudas frases latinas (nos qaoque 
gens su m u s.. .) , permito-me rema­tar esta carta com aquelas pala­vras do Dante que se aplicam bem ao caso do meu Catilina Vimara­nense e de quem, porventura, me­nos corajoso do que ele, me atira a pedra, escondendo a mão: Non ti 
curar di lor, ma guarda e passa , que significa: «Não lhes ligues importância, mas olha e anda para diante.»Dê V. . . .  as suas ordens ao seu confrade
________ HUGO ROCHA.

P . S . — Ao chamar vimaranense ao 
meu Catilina, não quero dizer, necessà- 
riamente, que ele seja de Guimarães. 
Aproveitou-se, porém, dum periódico de 
Guimarães, que muito prezo e de que 
já tenho sido eventual colaborador, para 
me bombardear com os petardos de 
ácido 8ulfídrico.. .  Por isso — e só por iwo—lhe chamo vimaranense.

do que é vulgar ouvir-se e dizer-se em qualquer camada social, depois de verificado o acontecimento da ilusão, por parte de quem o sen­tiu : «Quem mal não pensa, mal não julga».Em boa verdade, a cada passo, em simples conversas, nós consta­tamos que a ilusão é uma realida­de, que não oferece qualquer dúvi­da, arquitectada por pessoas que, exteriormente, nos parecem sím­bolos verdadeiros da inocência, da lealdade e da sinceridade, mas cujo íntimo não corresponde a essa exteriorização.Por outras palavras, minha Se­nhora, vou procurar explicar-lhe melhor, e muito sucintamente, por­que é que a ilusão muitas vezes nos surpreende ao máximo. Nem mais nem menos, porquç há pes­soas que são «açucareiros cheios 
de pimenta» l Éssas pessoas, mi­nha Senhora, que aparentam uma coisa e são outra, tornam-se as mais perigosas, enquanto não forem desmascaradas, mas quantas vezes só lhes cai a máscara depois de terem feito uma sementeira de víti­mas! Outras, então, seguem o exem­plo do polvo, do camaliào, etc., animais que mudam de cor, com a maior facilidade, para conseguirem os seus fins, sobretudo quando querem apanhar a presa.Em meu entender, a ilusão resul­tante da convivência com tais pes­soas é, regra geral, a mais perni­ciosa e a mais repugnante por se verificar que os maus instintos e a hipocrisia andam disfarçados em gentilezas e amabilidades que nun­ca existiram nessas pessoas que apregoam estas duas últimas quali­dades. São essas as tais pessoas de quem, depois de bem conheci­das, se diz: «Parece que não mata 
uma mosca e, afinal, tem fígados  
tigrinos» !Enfim, minha Senhora, a ilusão pode surgir-nos de um momento para outro e, além disso, podemo- -la encontrar sob várias formas e vários aspectos e ainda quando menos contamos com ela. E' de crer que V. Ex.a tenha sido poupa­da nesse capitulo da sua vida, mas duvido que assim seja, porque, como pessoa de boa fé, já dçve ter experimentado o aborrecimento da ilusão. No entanto, antes me enga­ne. E agora, depois de ler esta carta, nào me chame coca-bichi- 
n hos; antes me chame, em vez d.sso, modesto admirador do velho adágio: — «Mais vale prevenir do 
que remediar».Quanto à ilusão, V. Ex.a fica prevenida pela experiência que tem quem lhe escreve esta carta.De V. Ex.aCd.° Ven.or e Obg.°

Fevereiro de 1952. X.
A morte do Bispo 

da GuardaFaleceu na Guarda, com 92 anos de idade, o Bispo da mesma Diocese, D. José Al­ves Matoso, motivo por que ascende àquele alto cargo o nosso ilustre conterrâneo ReV.mo Senhor D. Domingos da Silva Gonçalves, que há anos foi nomeado Bispo Coadjutor.O Bispo faleçido prestou relevantes serviços à Igreja e deixa uma obra de cultura de grande merecimento, por ter sido escritror didático que se dedicou, sobretudo, à História e à Geografia. Como mora­lista e Canonista revelou gran­de competência nos seus escri­tos.
Gapitao losâ Raios canisioTendo sido promovido a Capitão foi colocado no Regi­mento de Caçadores 9, em Viana do Castelo, o distinto oficial do exército sr. José Ramos Camisào Júnior, filho do nosso prezado amigo sr. José Ramos Camisão, esti­mado tesoureiro da Fazenda Pública.
D I S T I N Ç Ã OPara vestir com distinção, deve V. Ex.a usar a camisa Magna, a gabardine Eagle e os chapéus Guer­
reiros. O maior sortido em cami­
sas, gabardines e chapéus, só na CA SA  JAIM E, ao Toural. 38É uma realidade dizer-se que
a Sapataria Lusoé a que melhor e mais mo­delos de calçado apresenta.BEM  SERVIR, é 0 lema w desta casa,
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Dos LivrosFREY' ISIDORO DE BAR­RE YR A =  por Eduardo de 
Almeida.O ilustre escritor vimara- nense, Dr. Eduardo de Almei­

da, de há muito que conseguiu um lugar selecto na nossa preferência.O seu purismo de lingua­gem, riqueza de concepção e erudição manifesta, alçapre- mam-no a ocupar lugar na primeira fila das letras portu­guesas e reputam-no como um escritor de raro mereci­mento, quer como novelista ou romancista, quer como historiador ou etnógrafo.A sua laboriosa actividade Vem-se repartindo pelos di­versos géneros literários.Acordando a filosofar e a Versar temas de interesse so­cial— como na «Família e a Evolução Social*— , vêmo-lo, na verdura dos anos, a esper- tinar-se ao sol quente da sua imaginação e enveredar pelo caminho da novela, em tras­bordo de riqueza de cenário, vida e de suavidade de per­fume.Mas, o seu contento espiri­tual não admite ciclos restri­t o s .. .  Os assuntos históricos tornam-se-lhe semente gene­rosa dos admiráveis concebi- mentos em que a presteza da ideia a considera promessa frutuosa e, lançando-a à be­néfica luz da publicidade, logo se pressentem as longas vigí­lias deste trabalhador intelec­tual que, na aridez intratável das abstracções longínquas, consegue concertar os senti­dos e dar-nos identificações que se entreabrem em agrado de granjeio proveitoso.O seu «Frey Isidoro de Bar- reyra* é um exemplo vivo do seu cuidado supremo em dar a César o que a César per­tence.Trabalho arrancado à obs­curidade do anonimato, prima o A., pelo harmonioso e cas­tiço da prosa, em não deslus­trar Frey Isidoro no «interss- sante engenho do simbolismo místico* e desvenda-nos o «estranho roubo literário, de que foi vítima*, como os pla- giatos que sofreu, ao confron­tar as peças do volume encon­trado na estante de Frei José 
de Santa Clara, Abade de Gonça,com postiça fama de ou­tros autores que se ufanavam de primasia.No seu capítulo I.°, transcre- Vem-se os passos interessan­tes do «Tratado das Significa- çoens das Plantas, Flores e Frutos* que,em seustraslados, dão ideia do valor intelectual do frade rehabilitado, desse frade que foi um insigne mes­tre e prègador da Ordem de Cristo, em Tomar.O capítulo II.0 historia que, nem tudo deverá regeitar-se na Escola Seiscentista, pela coacçâo feita ao pensamento pelos carcereiros da Inquisi­ção e da Censura.Apesar desse desastre mo­ral que fizera afroixar ás letras e o sequestro feito à vida mental dos escritores da épo­ca, o A. demonstra-nos que «a taxa de decadência», em geral aplicada a essa época literária» surde-nos ervada de

DESPORTO
Eleitos de uma arbitragem. . .No domingo, de manhã, no Campo da Amorosa, jogaram as Reservas do Vitória e do Sporting de Braga, encontro que decidiria qual dos dois grupos entraria na posse do título de campeão regional da categoria.Os bracarenses apresenta­ram-se com a vantagem de 2 golos, obtidos oito dias antes no seu campo, tendo o Vitó­ria, para conquistar o l.° lugar, de lhes ultrapassar tal Van­tagem.Os bons esforços dos vitna- ranenses, que chegaram à altura em que o árbitro sus­pendeu o jogo a ganhar por 2-1, não puderam Vencer a 
hostilidade da arbitragem.Quando faltavam 13 minutos para o jogo terminar e com o Vitória a comandar aberta­mente a partida, o sr. Luís Gonzaga, de Barcelos, pôs-lhe termo, baseando a sua reso­lução na atitude tomada por certos cretinos irresponsáveis que assistiam à partida e que bem necessário se torna ar- redá-los definitivamente dos campos de jogos, vedando- -lhes a entrada neles.Deploramos sinceramente o incidente, condenamos a estu­pidez manifestada por esses indesejáveis, mas também não podemos deixar de afirmar que o sr. Luís Gonzaga, pela sua cegueira, muito contri­buiu para o lamentável acon­tecimento.O Vitória protestou este jogo.
fl Assembleia foral bo UmReuniu na segunda-feira a assembleia geral do Vitória para aprovação de contas e eleição dos corpos gerentes para 1952.Presidiu aos trabalhos o sr. dr. Jorge da Costa Antunes, presidente da Assembleia G e­ral, o qual, ao abrir a sessão, evocou o nome de dois bons amigos do Vitória, que a mor­te levou — Aprígio NeVes de Castro e António José Perei­ra de Lima — tendo sido guar­dado um minuuto de silêncio pelas suas memórias. Tam­bém foi evocado o nome do antigo director do Clube, José da Silva Lima, recentemente falecido.As contas da gerência me­receram a aprovação da as­sembleia, a qual aprovou tam­bém alguns votos de louvor propostos.Foi ventilado o assunto da construção do novo parque de jogos, sendo dados escla­recimentos sobre o pé em que aquela se encontra.Por sugestão do sr. dr. José Pinto Rodrigues foram recon­duzidos os corpos gerentes do Clube, continuando assim à frente da direcção o sr. Antero H. da Silva, a quem a colectlvidade deve inestimá­veis serviços.O sr. Eng.° Alberto Costa, secretário da direcção, foi alvo de uma homenagem no decorrer da assembleia pelas provas dadas de dedicação ao Clube.injustiça, para não dizer— in­gratidão.E, a comprová-lo, cita os grandes nomes dos clássicos de então — entre os quais en­fileira Frey Isidoro de Bar- reyra— , e ressalva-os das adversidades do tempo pelo que nos legaram de liberdade de pensamento e sentimento artístico.Na terceira parte deste es­tudo, o A. oferece-nos excer­tos da Segunda Parte das 
Plantas e Flores, que, em nosso entender, Valorizam ain­da mais a obra de Frey Isidoro pelo confronto feito com as

Boletim Elegante
Aniversários natalíciosMajor A. Nery Teixeira — Passa  
no dia 9 do corrente o aniversá­
rio natalício do ilustre Governa­
dor Civil do Distrito, sr. M ajor 
Ariitando Nery Teixeira, a quem 
por tal motivo apresentamos os 
nossos respeitosos cumprimentos 
de felicitações.

*Fizeram e fazem anos :
No dia 1, o nosso amigo sr. 

António Dias Machado, de Guar- 
dizela; no dia 2, o nosso prezado 
amigo sr. Armando Martins R i­
beiro da S ilva ; no dia 5, o nosso 
bom amigo sr. Alfredo da Costa 
e Silva e as sr.as D. Camila Ra­
mos, D. Maria Almeida, distinta 
professora oficial aposentada e 
D. Almerinda de Sousa Cardoso, 
cunhada do nosso prezado amigo 
sr. David Martins ; no dia 6, ma- demoiselle Maria Albertina de 
Freitas Martins da Costa, gentil 
filha da sr.a D . Maria da Con­
ceição de Freitas Ribeiro Martins 
da Costa e os nossos prezados 
amigos srs. Manuel Joaquim  da 
Cunha Machado e Alberto G o­
mes Alves e a sr.a D. Sara A u ­
gusta de Araújo Dantas e as 
meninas Maria do Carmo Gon­
çalves Dias de Castro e Quitéria 
Glória Pereira; no dia 7, o nosso 
prezado amigo sr. Eng.° Eleuté- 
rio Martins Fernandes, distinto 
Director da Companhia de Fia­
ção e Tecidos de Guimarães e madetnoiselle Maria Jo s é , filha 
do nosso bom amigo sr. Cons- 
tantino da Costa Lam eiras; no 
dia 8, os nossos prezados amigos 
srs. Dr. Mariano Felgueiras, 
distinto advogado e nosso esti­
mado colaborador e Francisco 
Viriato de Castro Guise e a sr.a 
D. Antónia Teixeira Mendes 
Duarte; no dia 9, os nossos pre­
zados amigos srs. Manuel Mar­
tins Ribeiro da Silva, conceitua­
do industrial e António Augusto 
de Almeida Ferreira Jú n io r ; no 
dia 10, o nosso prezado conter­
râneo e amigo e distinto Pintor 
de A rte, Professor A bei Cardoso 
e os nossos prezados amigos srs. 
Inácio Ferreira da Costa, Ma­
nuel Sim ões Sobral, Jo s é  Pare­
des, Jo ã o  Aires de Sousa Pereira 
Guimarães, da Casa de Tarrio e 
Abílio Dias Machado, da Casa 
do Pinheiro, de Guardizela.«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

*

Também fez anos no dia 18 de 
Janeiro o nosso amigo sr. Fran­
cisco Machado, comerciante de 
vinhos, a quem tardiamente fe li­
citamos.

Partidas e chegadasEstiveram em Lisboa a tratar de assuntos de interesse para o Asilo de Santa Estefânia os srs. António José Pereira Rodrigues, incansável Presidente da mesma Instituição de Assistência e Augusto de Aguiar.— Da Covilhã regressou a esta cidade, o nosso amigo sr. José Ma­ria Machado Vaz.— Regressou de Lisboa o nos­so amigo e ilustre Presidente da S. M. S., sr. Coronel Mário Car­doso.— Regressaram, de

menina, filha da sr.a D. Maria do j Carmo Cardoso Rodrigues e do sr. • Luís Mendes Lopes Cardoso, que recebeu o nome de Laurinda Ma- falda.Foram padrinhos o tio materno sr. Vital Marques Rodrigues e a avó materna sr.a D. Laurinda da Costa Cardoso.
DoentesTem passado incomodada a espo­sa do nosso prezado amigo sr. João Afonso da Costa Guimarães. Desejamos as suas melhoras.
Falec. e Sufrágios
D. Amélia de Oliveira Fer­
nandes Ferreira das NevesContando 47 anos de idade e confortada com todos os Sacra­mentos da Igreja, finou-se na ma­drugada de terça-feira, na sua resi­dência, à rua Dr. José Sampaio, esta bondosa senhora, esposa do conceituado industrial de camio­nagem, sr. João Ferreira das Neves; mãe das sr.as D. Maria Isabel das Neves Fernandes, D. Joana Maria Ferreira das Neves, D. Maria Luísa Ferreira das Neves, D. Leocádia d’Assunção Ferreira das Neves e D. Clara Ferreira das Neves e dos srs. José Maria, Manuel, Francisco e Abílio Ferreira das Neves; sogra das sr.as D. Custódia de Jesus da Silva Moura das Neves e D. Maria de Lourdes de Magalhães das Ne­ves e dos srs. Alexandre José Ro­drigues da Cunha Abreu, Américo da Silva Bastos e Carlos Alberto de Macedo Guimarães.O seu funeral efectuou-se na quarta-feira às 11 horas, com missa de corpo presente e oficio no tem­plo paroquial de S. Sebastião. As­sistiram muitas pessoas das rela­ções da família dorida, instituições de beneficência, etc..No préstito fúnebre que acom­panhou o cadáver ao cemitério Municipal incorporaram-se muitos automóveis.Sobre o féretro foram depostas coroas e ramos de flores com sen­tidas dedicatórias da família e pes­soas amigas e do pesssoal da Em­presa João Ferreira das Neves & Filhos.A toda a família dorida apresen­tamos sentidas condolências.

D. Raquel Castelo BrancoFinou-se, há dias, em S. Miguel de Seide, a sr.a D. Raquel Castelo Branco, neta do genial romancista Camilo Castelo Branco e irmã da sr.a D. Flora Castelo Branco Vi­laça, distinta Poetisa e nossa antiga e estimada colaboradora, a quem apresentamos condolências.
PamiP! de Cist?o Fernandes finlmapãesContando 13 anos, finou-se a me­nina Palmira de Castro Fernandes Guimarães, filha do sr. José Fer­nandes Guimarães e de sua esposa e sobrinha da sr.a D. Maria Isabel Fernandes Guimarães e das espo­sas dos nossos amigos srs. Amadeu José de Carvalho e Jaime José Fer­nandes e do também nosso amigo sr. Albino Fernandes. O seu fune­ral realizou-se ontem, com grande acompanhamento, para o Cemitério Municipal.Os nossos pêsames à família do­rida.

V i d a  C a t ó l i c a

lausperenes, nesta cidade e nos seguintes templos:V. O. T. de S. Domingos; aos domingos, das 9,30 às 11 horas; às segundas e quartas-feiras, das 15 às 17 horas; Igreja dos Santos Pas­sos, às terças-feiras, das 15 às 17 horas; Igreja da Misericórdia, ser­vindo de paroquial de S. Paio, às quintas-feiras, das 15 às 16 horas; V. O. T. de S. Francisco, às sextas- -feiras, das 15 às 17 horas.
V. O. T. de Nossa Senhora 

do CarmoEsta V. Ordem em obediência à Pastoral de S. Ex.a Rev.ma o Se­nhor Arcebispo Primaz, de 7 de Março de 1933, vai renovar os seus estatutos de 1898.Para tal fim o seu Prior sr. João Mendes Fernandes convidou os Irmãos para uma Assembleia Geral que se efectuará hoje, 3 de Feve­reiro, pelas 10 horas na Sala de Sessões da Ordem, junto à Igreja do Carmo, para leitura e aprovação dos Estatutos.Não comparecendo a maioria dos Irmãos a Assembleia funcionará meia hora depois com os que se acharem presentes.
Recepção à Imagem de N. S.a 

de FátimaRecebemos da Comissão de Re­cepção à Virgem Peregrina de Fátima, o mapa da receita e des­pesa, pelo qual verificamos que aquela foi de 21.354560 respeitante à subscrição feita por senhoras, nesta cidade e na Póvoa de Varzim, donativos e cobrança das lâmpadas de iluminação na cidade, e esta de Esc. 20.682$90, do que resultou o saldo de Esc. 671$70 que transita para a receita do próximo Congres­so Regional Eucarístico de Gui­marães.
Irm andede de S. Crispim  

e S. CrispinianoA Comissão Administrativa desta Irmandade, na sua última reunião despachou vário expediente e deli­berou iniciar o estudo preliminar das possibilidades da reconstrução do seu arruinado Albergue e encer­ramento com um portal da antiga viela de S. Crispim, pelo lado da rua Dr. Avelino Germano, com a comparticipação de todos os pro­prietários com serventia pela mesma viela.Na apreciação da última Ceia do Natal resolveu agradecer publi- camente a todos os subscritores que contribuíram com os seus dona­tivos para a secular instituição da Consoada dos Pobres, ajudando-a assim a conservar uma das tradi­ções da nossa terra em que os necessitados e desprotegidos da sorte gozam um pouco de lenitivo naqueía Santa Noite, o que faz e muito reconhecidamente também em nome de todos os beneficiados.
Diversas Notícias

Irmandade de Nossa Senhora 
do Carm o da PenhaTomou posse no passado dia 29, a Mesa eleita para gerir os assun- Lisboa, os tos da Irmandade de Nossa Senhora nossos prezados amigos srs. Do- j do Carmo da Penha, durante o ano mingos Cosme Baptista Vieira e 'corrente e que é assim constituída:Augusto de Araújo — Tem estado entre nós o nosso bom amigo sr. Avelino Gomes da Costa, de Lisboa.

NASCIMEN  TOS

Câmara Municipal

Juiz, Dr. joão Rocha dos Santos; Secretário, Bráulio Teixeira Car neiro; Procurador, José Gilberto Pereira; Tesoureiro, Pedro da Silva Freitas; Vogais, José Torcato Ri beiro Júnior, Antonino Dias Pinto de Castro e João António Sampaio. Na casa de seus pais, em Sub-De-' Suplentes: Casimiro Martins Fer- vesa, S . Torcato, Guimarães, nas- [nandes, Manuel da Silva Ferreira ceu há dias uma criança do sexo e João Aires de Sousa Pereira masculino, filha da sr.a D. Maria Guimarães.Eugénia Guimarães Coimbra Pi-i Na sua primeira sessão, a que j  menta Machado e do sr. António presidiu o sr. dr. João Rocha dos Alberto Pimenta Machado. i Santos, a Mesa tratou de VáriosMãe e filho estão bem. Muitos ' assuntos e escolheu os seus repre­sentantes na Comissão de Melho­ramentos a que vai presidir o sr. José Gilberto Pereira, o qual de­sempenhou, na Comissão cessante da presidência do saudoso vima- ranense António José Pereira de Lima, as funções de vice-presidente.

Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Barbosa, ao Largo do Toural, Telef. 40184.
Morte súbitaSurpreendido por doença súbita, quando se encontrava em conversa na Praça do Toural, foi conduzido ao Hospital da Misericórdia, onde chegou já cadáver, José António Duarte, viúvo, de 52 anos, sargento reformado e agente de seguros, re­sidente na freguesia de Gonça.

As bilheteiras do TeatroNo domingo, depois da sessão de cinema que se realizou de tarde no Teatro Jordão, foram arromba­das as bilheteiras, sendo dali reti­rada, por larápios que a polícia procura, avultada quantia.
Assalto com chave falsaAntónio de Castro,casado,comer ciante, da rua da Liberdade, apre­sentou queixa também na polícia contra incertos, a quem acusa de durante a noite do dia 25 terem entrado com chave falsa na sua

Na sessão de 30 de Janeiro, o 
sr. Presidente relatou os resulta­
dos das diligências efectuadas 
em Lisboa para a resolução de 
determinados assuntos que muito 
interessam à vida da nossa Cida­
de, e de que se espera, em breve, 
solução satisfatória.

O Vereador sr. Manuel Alves  
de Oliveira referiu-se à neces­
sidade de se instar com as enti­
dades competentes para se fazer, 
no mais curto espaço de tempo, 
o inquérito que havia sido solici­
tado há já  bastante tempo em 
face dos «Rumores» de que se 
fez eco no semanário «Noticias 
de Guimarães». Propôs também, 
que se diligencie junto do Minis­
tro da Educação Nacional para 
que o Arquivo Municipal de Gui­
marães passe a denominar-se 
«Arquivo Municipal Dr. Alfredo  
Pimenta» em louvor e memória 
do ilustre escritor e oimaranense 
que fo i seu primeiro Director. 
Pediu que lhe fossem fornecidos 
os seguintes elementos : — Quan­
tas propostas foram apresentadas 
e aprovadas nas sessões do ano 
de 1951; quais as que foram exe­
cutadas e as razões que obstaram 
à execução das restantes; quais 
os melhoramentos projectados 
na cidade e constantes do Plano  
de Actividades para aquele ano; 
quais os que tiveram verbas orça­
mentadas e foram executados; 
quais os que tiveram verbas orça­
mentadas e não foram executa­
dos e o destino que tiveram essas 
verbas; quais os que foram com­
participados pelo Estado e o 
montante dessas comparticipa­
ções. -

Antes da sessão e no Gabinete 
do sr. Presidente da Câmara, os 
vereadores presentes trocaram 
impressões com o sr. Arquitecto 
Urbanista, que estava acompa­
nhado de sua esposa, acerca da 
abertura das novas ruas projec- 
tadas e sobre os trabalhos do 
Mercado Municipal. •
TOMARAM POSSE
os novos membros da Junta 

de Turismo da Penha
Tomaram posse recentemente 

os novos membros da Junta de 
Turismo da Penha, srs. dr. Jo sé  
Maria de Moura Machado, Ma­
nuel Soares Moreira Guimarães 

Guilherme Augusto Folhadela 
Marques, sendo-lhe amesma con­
ferida pelo Presidente sr. Profes­
sor Jo sé  Luis de Pina, que os 
saudou, felicitando-se pela esco­
lha de tão prestimosos colabo­
radores.

Seguidamente procedeu-se à 
distribuição dos respectivos car­
g o s, ficando a Nova Junta assim  
constituída:

Presidente, Jo sé  Luís de P in a ; 
A dministrador Delegado, d r .Jo sé  
Maria de Moura M achado; Secre­
tário, Manuel Soares Moreira 
Guimarães; Tesoureiro, Guilher­
me A ugusto Folhadela Marques.

Apresentando-lhesos seus cum­
primentos «Noticias de Guima­
rães» faz votos pelas suas pros­
peridades no desempenho da sua 
missão.

parabéns.— Teve também o seu bom suces­so dando à luz uma criança do sexo masculino, a esposa do nosso prezado amigo sr. Manuel de Cas­tro Ferreira. Mãe e filho estão bem. Os nossos parabéns.
BAPTI ZAD ONa Igreja da Misericórdia, ser­vindo de paroquial de S. Paio, baptizou-se, na quinta-feira, umado/ mesmo género publicadas por Alphonse Karr e Delord, em suas significações.Agradecemos os exempla­res enviados e felicitamos o A. pelo seu eminentíssimo tra­balho de investigação.

L, Coelho*

Congregação de Maria idia- 
culada (Homens)

FESTIVIDADE ANUALNa Basílica de S. Pedro, reaHza- -se hoje a festividade anual desta Congregação Mariana, constando do seguinte programa;Missa cantada e comunhão geral, às 8 horas; de tarde, às 15, Admis­são de Congregantes e Posse dos novos dignatários, seguida de Expo­sição do SS .m0 Sacramento e bên­ção eucarística.
LausperenesDurante a semana realizam-se

A s s o c i a ç ã o  A r t í s t i ca  
V im a r a n e n s eNo próximo domingo soleniza esta Associação Mutualista mais um aniversário da sua fundação com uma missa estatutária e, no salão nobre da sua sede, pelas 11 horas, brilhante sessão solene, em que usará da palavra o actual Prior da Freguesia de S. Sebastião, Rev. Dr. José de Jesus Ribeiro.No decorrer dessa sessão solene, a que virá presidir o Delegado do Instituto Nacional do Trabalho e Previdência, proceder-se-á à dis- tiibuiçào de prémios às crianças das escolas e do Asilo de Santa Estefânia e Oficinas de S. José, assim como de um Bodo às viúvas pobres dos sócios falecidos.casa de pasto, da rua dr. Avelino Germano, roubando um pequet.o fjofre que continha 1.000 escudos, assim como um fio com 3 medalhas, 5 aneis e 1 par de argolas com uma pedra cor de rosa, tudo em ouro, e ainda um anel de prata, tudo no Valor de 2.500 escudos.

J O G O
Académ ica-VitóriaRealizando-se no próximo do­mingo, dia 10, em Coimbra, o im­portante jogo Académica - Vitória para disputa do Campeonato Na­cional da I Divisão, efectua-se, nesse dia, um combóio especial, que parte desta cidade às 8 horas e chegará a Coimbra às 11,15, para regressar com partida às 18,30 e chegada a Guimarães às 21,40.COM O ACREDITADO

MIN-HORinâo é tintura) os cabelos regressam, pouco a pouco, tentamente, à cor perdidaÀ venda em todas as farmá­cias, drogarias e perfumarias.
EmBuimarães;FARMÁCIA«HtlRUS»54 Papas de Sarrabulho

^ p y s i i f l  DE f i lH H B B ÍÍE S‘Hoje, ao almoço, as deliciosas
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O S MAIS B ELO S  

MÓVEIS DE ESTIO  L
executados por modelos pró­
prios, em oficina privativa.
 ̂ Quartos com embutidos, salas 

inglesas, casas de jantar renas­
cença, boas papeleiras, cóm o­
das artísticas, roupeiros de 
todos os géneros, etc., e tc ..

TEATRO JORDÃO- - - -  BOIE, n  15 E 21 BBBBS - - - -APRESENTAA maravilha da sétima Arte! 
Montgomery Clifte Elizabeth Taylor em
UM LUGAR AO SOLA história de um violento amor! Uma das maiores produções de todos os tempos !!!IE8P-fElR 9, S - - B’S 21 SfiBSSO filme que toda a gente esperava!!!
H O RAS de SONHO

(Tecnicolor)com David Niven - Vera Ellen e César Romero. 
O  filme que esgotou o «Monumen­tal» durante três semanas!

E S T O F O S  E C O R T I N A D O S

Poupe dinheiro, procurando 
os fabricantes

MÓVEIS/ , ,  5junintmã
*GUIMARÁIS • PORTUGAL

RUA GIL VICENTE — TELF., 4111

Um vigoroso conflito sentimental que envolve três corações
TRÊS V ID A S  C R U ZA D A Scom Maria F é lix  e Em ílio Tuero. Três vidas cruzadas.. .Três corações em luta. *.
62 Em  Sessão Popular

PÂ N TA N O S DO C O N G O

Monteiro, Monteiro 
& Rocha, Limitada

D. EMILIA RIBEIRO 
OE FARIA E SILVA

Seus filhos e mais 
família vêm por esle 
ÚNICO MEIO agrade­
cer muilo reconheci- 
damenre, a rodas as 
pessoas que assisri- 
ram ao funeral da 
saudosa exrinra ou 
por qualquer forma 
manifesraram o seu 
pesar em rão dolo­
roso transe/ a rodas 
testemunhando seu 
indelével reconheci­
mento.

Porto, 28 de Janeiro 
de 1952. »

D E C L A R A Ç Ã OTendo chegado ao nosso conhecimento que João Ra­mos, sem profissão, morador em Urgeses e que esteve ao serviço do nosso jornal de onde saiu há já bastantes meses por motivo de ter-se apoderado, abusivamente, de uma avultada quantia da cobrança que lhe fora con­fiada, anda a fazer pedidos de dinheiro servindo-se de cartões em que se diz ser funcionário do «Notícias de Guimarães», Vimos declarar que tal atitude representa mais um abuso de confiança da parte daquele cavalheiro.-Guimarães, 15 de Janeiro de 1952*
A Administração.

Se tiver de comprar sapatos dirija-se à Sapataria Luso que compra bem.
A Sapataria Luso,cuja seriedade de comerciar já é bem conhecida, não re­ceia a concorrência. i5

Às nossas gentis Leitoras
A C A SA  JAIM E vende finíssi­mos perfumes, brilhantinas, cre­mes, rouges e batons. Lindíssimos e encantadores objectos para brin­de. Modernas luvas e meias. Pre­firam V. Ex.a8 nas suas compas a 

CASA JAIME, ao Toural, 39

UenHe-se m a p l f l i o  P ré d io
SITUADO NO TOURALComposto de rés-do-chão com boas lojas; 2 andares; óptimo quar­to de banho e águas furtadas.Excelente construção e bom es­tado de conservação.Para informações: MARTINHO DA SILVA — Guimarães. 57

1.000 C O N T O SEmprestam-se por hipoteca jun­tos ou em fracções s/ propriedades.Informações pelo telefone n.° 40426. 26

Com sede ua freguesia 
de Moreira de Cdnegos

GUIMARÃESFaz-se público que, por es­critura de 12 de Janeiro de 1952, lavrada a folhas 78 do meu livro de notas n.° 450, foi constituída uma sociedade por quotas de responsabili­dade limitada entre António Pinheiro da Rocha, Abílio Monteiro e António Gonçal- çalves Monteiro, todos casa­dos, industriais, moradores na freguesia de Moreira de Có­negos, deste concelho, nos termos e condições constan- Jes dos artigos seguintes:PRIMEIRO
TIPOGRAFIATrespassa-se ou vende-se toda a existência, com máquinas, etc..Informa o sr. António de Madu- reira. Rua da Rainha, 20.Telefone 4192. 4

LO JA  O U  S A L A
P A R A  A R M A Z É MPrecisa-se no centro da cidade ou o mais próximo possível.Nesta redacção se informa. 64de recente cons­trução, vende-se servindo para habitação, estabele­cimento ou rendimento de largo futuro, junto à estrada, cojn grande quintal, água, luz e telefone.Falar no Largo da Oliveira, 53 — Guimarães. 47

V E N D O500 pinheiros de madeira, 500 carvalhos e 30 eucaliptos. Falar com José de Almeida, lugar do Assento, freguesia de Jugueiros — Felgueiras. 60

A sociedade adopta a firma «Monteiro, Monteiro & Rocha, Limitada», tem a sua sede na freguesia de Moreira de Có­negos, do concelho de Gui­marães, durará por tempo indeterminado a partir de hoje, e 0 seu objecto é 0 fabrico de tecidos de algodão, ou qual­quer outro ramo de indústria ou comércio que os sócios resolvam explorar, excepto 0 bancário.SEGU N D OO capital social, já inteira­mente realizado a dinheiro, é de cem contos, dividido em três quotas, sendo uma de cincoenta mil escudos per­tencente ao sócio Rocha, ou­tra de vinte e cinco mil es­cudos pertencente ao sócio Abílio e a outra de vinte e cinco mil escudos pertencente ao sócio António Gonçalves Monteiro.TERCEIRO
Fiscalização de obrasPessoa muito competente e de máxima honestidade, oferece-se para dirigir ou fiscalizar qualquer obra de Construção Civil em qual­quer local deste concelho.Para informe, dirigir-se a esta Redacção. 27

A P IC U L T U R AColmeias móveis, Cera moldada e utensílios de apicultura, fabrica e Vende aos melhores preços Manuel da Cunha Azevedo. 43R IO  M A U  -  ENTRE - OS - RIOS
c a s a i u M o i a  de a Capela deSanta Luzia, Toural, atá Vila Verde. E’ de fazenda acinzentada com xa­drez em azul. Gratifica-se a quem 
0 entregar na casa do sr. Manuel Nobre, Rua de Vila Verde. 65

Todos os sócios são geren­tes, mas para que a sociedade se considere obrigada será sempre necessário a assina­tura dos três gerentes, po­dendo, porém, qualquer dos gerentes delegar os seus pode­res, inlusivé os de assinar, pelo tempo que entender, em qualquer dos outros gerentes.QUARTOOs lucros apurados em cada balanço, depois de deduzidas as percentagens para 0 fundo de reserva legal, ou para quaisquer outros fundos que a sociedade resolva criar se­rão divididos por igual entre os sócios, isto é, na propor­ção de um terço para cada um.QUINTOD o  c c a  Casa de vinhos 
i  â o o c f o C ?  e comidas, com! boa clientela, por motivo de ausên-, 
cia. Nesta redacção se informa. 50

Os sócios poderão fazer à caixa social os suprimentos que a assembleia geral julgar necessários.

SEXT OÉ livre a cessão de quotas entre os sócios.SÉTIMOSe algum sócio pretender ceder a sua quota a estranhos assim 0 fará saber à socie­dade e aos demais sócios, comunicando-lhes 0 nome do cessionário, preço e demais condições da cessão.PARÁGRAFO PRIMEIRONo praso de trinta dias a contar da data em que a socie­dade tenha sido notificada da cessão que 0 sócio pretende fazer, poderão os sócios não cedentes votar a dissolução da sociedade, procedendo-se imediatamente a esta nos ter­mos do disposto no artigo onze desta escritura.PARÁGRAFO SEGU N D ODada a hipótese de os só­cios não cedentes pretende­rem a continuação da socie­dade deverão, no mesmo praso de trinta dias, deliberar se a sociedade exercerá ou não 0 seu direito de preferência. E se a sociedade não pretender exercer este direito poderá então exerce-lo qualquer só­cio, abrindo-se licitação entre eles se ambos 0 pretenderem exercer.PARÁGRAFO TERCEIROSe, no praso de quarenta dias a contar da data em que a sociedade tiver sido notifi­cada da cessão, se não comu­nicar ao sócio cedente qual das deliberações anteriormen- te previstas foi tomada, ou se nenhuma delas for tomada no referido praso de trinta dias, entender-se-á que a so­ciedade não se dissolverá nem exercerão, ela ou os sócios, os direitos de preferência que lhes sâo reconhecidos no pa­rágrafo anterior.OITAVOA sociedade poderá amor­tizar quotas nos seguintes casos: a) quando forem ar­restadas sem oposição, ou quando esta improceda; b) quando forem penhoradas; c) quando forem dadas em digo dadas de penhor.PARÁGRAFO ÚNICOA amortização considerar- -se-á feita pelo Depósito na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, da importância que para a quotà resultar do último balanço aprovado, acrescida da res- pectiva parte nos fundos exis­tentes. NONONo caso de falecimento ou de interdição de qualquer só­cio a sociedade subsistirá com os capazes e sobrevivos e com os herdeiros do falecido ou com 0 interdito devida­mente representado.DÉCiM OAs assembleias gerais serão convocadas por carta regis­tada com aviso de recepção, com a antecedência mínima de dez dias.DÉCIM O PRIMEIRONo caso de dissoluçeo será 
0 estabelecimento social, com todo 0 activo e passivo, lici­tado entre os sócios e adju­dicado ao que mais vantagens oferecer.DÉCIM O SEGU N D OEm tudo 0 mais regularão as disposições legais aplicáveis.Secretaria Notarial de Gui­marães, 1 de Fevereiro de 1952. O Notário,

Eduardo Borges Vieira 
de Mascarenhas.assisai 0 noticias 00 u\im

E. T. A
UMA NOVA EMPRESA DE CONSTRUÇÕES 

AO SERVIÇO DE GUIMARÃES
PROJ ECTOS - CONSTRUÇÕES -TOPOGRA­
FIA - ELECTRIC IDADE - ORÇAMENTOSDIRECÇÀO TÉCNICA COM PETENTE — PESSOAL TÉCNICO H A B IL IT A D O -

E. T. APara construir a vossa casa ou transformá-la preferi as vantagens oferecidas pela
E. T. AO  nosso Escritório está à vossa disposição para a encomenda do projecto e estudo da empreitadaA
E. T. AP R O JE C T A  E C O N S T R Ó I R A PID A M EN TE E C O M  S E G U R A N Ç A  A B S O L U T A

ESC8IIÓRI0 - Praia do Toural, s s  - Ie li.,  m\ - G U M E S
35

E i i a r r e o a m - s e  tio d e s e a m a r a io  to lu e n a t io r la s ,  
p a r  E u p o r l a i P o  e im p o r la ia o .

S u a  R e io lD a  ou e n t r e g a  na D o m i M i l o .

Casa fundada em 1882ESCRITÓRIOS: Rua Nora de Alfândega  i».° 67 — P O R T O  com Armazém de Retem e Depósitos(Área coberta : 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSINHOS: H
R, de Brito Capeio n.° 912 e R* de Roberto Ivens n,° 903Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57


